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PIBSÍRACT 

Monitoring of resistance of coffee leatminer, 
Perileucopteru coffeella (Lepidoptera: Lyonetiidae) 

to inseticida, in Minas Gerais 

Rios esays of 4 insecticidas forreulations were conducted 
with larvae of the coffee leatminer, P. coffeella, from Viçosa, 
MC, Brazil, using the dipping method of infested leaves. 
Based on the C50and LC99 the decreasing order of toxicity of 
the (ormulati.ons is: fenthion, chlorpyrifos, deltamethrin, 
and ethion. The tgg and LC99 of the uppr 95% confidence limits of 
the formulations were used as d:Lscriminating concentration to 
detect resistance in populations of this insect from 5 coun-
ties (MC) : São Sebastião do Paraíso, São Tomaz de Aquino, 
luz, Patrocínio, and São Gotardo. Resistance to fenthion 
was detected in all counties, and to ethion in four. Prima fa-
cio evidence of resistance to chlorpliyrif-os was detected in 
all countjes and to deltametlirjn in Patrocínio. 	KEYWORDS: 
coffee Ieafminer; resistance; chemical control. 

RESUMO 

Foram conduzidos bioensai os no Laboratório do Departamen-
to de Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa, para 
avaliar a toxicidade de inseticidas utilizados em pulverização 
no controle do bicho-mineiro-do-cafeeiro (BMC), P. coffeel/o,vi-
sando selecionar doses discrininatóriss a serem utilizadas no 
nionitoramento da resistõncia deste inseto a estes inseticidas. 

lecebido es 26/03/91 

Parte da Tece de Mestrado em Entomologia do primeiro autor, 5UFV, Supor-

te (inanceiro da FAPEMIU. 
2 EMBRAPA/CPAF-RO Caixa Postal 406, 78900-970 Porto delho RO. 
3 Departamento de 8iolugia Anima] , Jniversidade Federal de Viçosa 36570-00(1 

Viçosa MC. 

4 Departamento de Matemticar L!FV Caixa Postal 406, 78900-970. 



78 	 ALVES 

As concentrações letais (CL50 e CL99) para larvas do BMC, 
de Viçosa-MG, foram obtidas pela análise de probite, por meio 
da técnica de imersão de folhas, e a ordem decrescente de to-
xicidade dos inseticidas, com base nesses parâmetros, foi: fer-
tiorn > clorpirifós > deltametrina > atice. 

As CL99  e CL99 do limite superior do Intarvalo deouimfi-
ança (95% de probabilidade) para larvas do G•C de v'içosa-SS, 
foram utilizadas como doses discriminatôrias para avaliar a re-
sistência do BMC em cinco municípios de Ninas Gerais: São Se-
bastião do Paraíso, São Tomaz de Aquino, Luz, Pal-rocinioe São 
Gotardo. As folhas (cv. Catua) com lesões do BMC 	coisfadas 
nessas regiões foram submetidas a doses discriminetõriris dos 
inseticidas, o mesmo se procedendo com as folhas releVadas no 
cafezal da EPAMIG em Viçosa, para efeito comparativo. 

Em relação à população de Viçosa, foi detectada resta'- -
cia ao fentiom nos cinco municípios e ao etiom em quatro, e 
indicativo da resistência ao clorpirifós nos cinco municípios 
e ao deltanietrjna notadamente em Patrocínio. PALAVflAS-Ç!VE: 
bicho-nineiro-do-cafeeiro; Resistência; Controle químico. 

INTRODUÇÃO 

A cultura do café é uma das principais geradoras de divi-
sas para o Brasil. Porém, o bicho minoiro--do-cafeciro (BMC), 
Perilcucoptera coffeclla (Guór±n-Méreville, 1842) , constitui um dos 
principais entraves à sua exploração econômica (SOtJZA etal., 1921; 
THOMAZIELLO, 1987(. 

O controle quimico ainda & o método mais utilizado para 
conter as infestações do BMC, principalmente pela inexietôncia 
de outras medidas alternativas mais eficazes. O uso de inseti-
cidas não seletivos o de forma indiscriminada, além de elimi-
nar seus inimigos naturais, provocando freqden Les explosões po-
pulacionais dessa oraya (MERVILLE, 1959; D'NTONIOetuI.. 1977; 
GRAVENA, 1984) , poderia selecionar linhagens resistentes 	da 
mesma. Na Tanzâr;ia, populações do BMC, Leucoptei -a rnevciclçi, tcr-
naram-se resistentes aos inseticidas fosforados fenitrotiom, 
fentiom, diazinom e clorpirifós (BARDNEB & MCHARO, 1988) 

No Brasil, até o presente, a resistência do BMC a inse-
ticidas não foi aval iads em nenhuma região. Entretanto, é pos-
sível que a resistência ocorra em populações do inseto emcer-
tas áreas onde são feitas anualmente intensivas aplicações de 
inseticidas. Por isso, este estudo foi conduzido com a finali-
dade de desenvolver uma técnica de avaliação da toxicidade de 
inseticidas para o BMC, para detectar sua resistência a inse-
ticidas em diferentes regiões cafeeiras. 
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MATERIAL E MËTODOS 

Detenninaço da linha de concentraço-iwjrta] idade 

Bioensaios preliminares 

Testes preliminares foram feitos emoutubro-novernbro/l989, 
com larvas do BMC criadas em casa-de-vegetação, para selecio-
nar as concentrações dos inseticidas necessárias para se de-
terminar a linha de concentração-mortalidade 

Mudas de cafã de um ano de idade, dos cultivares Mundo No-
vo e Catual, foram infestadas em casa-de-vegetação com insetos 
adultos coletados em áreas cafeeirasdomunicípiodeViçosa-Mç, 
onde não se efetuava o controle quimico de insetos. As mudas 
foram mantidas sob condições de temperatura de 27±30Ceumida-
de relativa do ar acima de 70%. Os insetos adultos obtidos nessa 
criação foram utilizados para infestar mudas do cv. Catuai, em 
quatro gaiolas de 0,80 x 0,80 x 0,80 m, revestidas por tecido 
de malha fina. Trinta mudas/gaiola, isentas de ovos e lesões, 
foram expostas durante 14 h a uma população de aproximadamen-
te 200 insetos adultos. 

No dia posterior, as mudas foram re: trajas e as folhas, 
com no mínimo trâs ovos, foram destacada e acondi..:ionadas em 
bandejas de 0,35 x 0,40 x 0,06 m,revesti.bscom fundo de espon-
ja do poliuretano com 1,0 cm de espessura, saturada de água, ve-
dadas com saco plástico, e mantidas em estufa incubadora numa 
temperatura de 27 1°C. Após sete dias, cada folha foi imersa 
durante 5 a em uma das diferentes concentrações das seguintes 
formulações inseticidas: deltarretrina25cE,clorpirjfôs 480CE, 
etiom 500 CE e fentiom 500 CE. A seguir, foram presas com clips 
de papel num fio plástico amarrado em suportes a 1,5 m de al-
tura, e secas durante 1 h, com auxilio de urna correste de ar pro-
duzda por ventilador, para então serem acosdicionadas nas ban-
dejas e retornadas a mesma estufa incubadora. 

Os tratamentos consistiram de 10 concentrações de cada um 
dos inseticidas. A maior concentração foi aquela recomendada 
pelo fabricante (dose/300 £ de água/ha). O espalhante adesivo 
TENACR a 0,1% foi adicionado à calda inseticida, e as folhas do 
tratamcnto-testernunha foram imersas em água contendo apenas esse 
capa lhante. 

As avaliações de mortalidade foram realizadas 24 h após a 
imersão, removendo-se a epiderme da área .lesadacom auxílio de 
estilete e pinça, considerando como larvas mortas as que não rea-
giam ao toque de,  um pincel (nO 07) , e larvas moribundas as que, 
ao serem viradas (dorso-ventralmente), não retornavam à posi-
ção normal. 
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Bioensaios definitivos 

Para a realização dos bioensaios, foram coletadas folhas 
(cv. Catuaí) com larvas do BMC, com lesões de tamanho padroni-
zado (aproximadamente 0,20 cm 2), num campo experimental da EPA-
MIG, localizado no "campus" da Universidade Federal de Viçosa, 
Minas Gerais, em área, segundo a classificação de Kttppen, como 
região do tipo mesotérmico ómido (Cwa) , tendo como coordenadas 
geográficas 20045'26" latitude Sul, 42052'40" longitude Oeste, 
com altitude de 670 m. 

Essa área experimental possui 0,5 hadecaféCatuale Mun-
do Novo, com 13 anos de idade, no espaçamento 3 x 1 m, que nunca 
receberam tratamentos químicos contra insetos, e as coletas de 
folhas foram realizadas entre os mesos de abril e junho de 1990. 

Os bioersaios foram conduzidos no LaboratáriodoDeparta-
manto de Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa, con-
forme a metodologia descrita anteriormente, os tratamentos cori-
sistiram de seis concentrações de cada um dos inseticidas (Qua-
dro 1) mais a testemunha. Foram efetuados três bioensatos pa-
ra cada um dos inseticidas. 

O tamanho das larvas foi padronizado em 0,29 0,O9cm,não 
sendo consideradas as que estavam fora desse padrão. Conforme 
sugerem WHEATLEY & CPOWE (1964), também não foram consideradas: 
(1) larvas secas, dada a possibilidade de terem morrido antes 
da imersão; (2) larvas, numa lesão com abertura semi-lunar feita 
pela larva desenvolvida ao abandonar a lesão, como também aquela 
com o orifício circular de emergência de parasitóide e (3)quando 
no interior da lesão havia pupa de parasitóide, ectoparasitéide 
alimentando-se, ou outra evidência clara de parasitoidisrrio. 

Os dados de mortalidade, corrigidos pela fõrmula de Ab-
bott (ABBOTT, 1925) , foram submetidos á análise de probite por 
meio do Programa SAEG/Regrepro/UFV (FINNEY, 1971; 	MATTHEWS, 
1984) , que forneceram as concentrações letais 50 a 99 (CL50 e 
CL99) com seus respectivos intervalos de confiança a 95%, as 
equações de regressão da concentração-mortalidade, a declivi-
dade da reta e seu erro padrão. 

Monitoraniento da Resistncia 

A CL99 obtida pela curva de concentração-mortalidade e a 
respectiva CL99 do limite superior do intervalo de confiança a 
95% de probabilidade foram utilizadas como doses discrimjnatõ-
rias (FAQ, 1970, 1974; MATTFIEWS, 1984) de cada um dos inseti-
cidas deltametrina, clorpirifós, etiom e fentiom, para se de-
tectar a possível resistência do BMC em cinco municípios ca-
feeiros de Minas Gerais. 

A escolha das regiões foi feita com base nas informações 
de técnicos da EMATER, EPAMIG e de indústrias de defensivos. 
Foram selecionadas as áreas onde geralmente são feitas inten- 
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sivas aplicações de inseticidas, visando o controle do BMC em 
cafezais do cultivar Catuai (Quadro 2). 

As folhas coletadas nas diferentes regiões foram acondi-
cionadas em bandejas de 0,44 : 0,54 x 0,09m, com esponjadepo-
liuretano saturada com água, vedadas com saco plástico, trans-
portadas para o Departamento de Biologia Animal da UFV e acon-
dicionadas em estufa incubado::a (27 * 1°C) atá a realização dos 
bioensaios. O intervalo entre a coleta de folhas nas diferen-
tes regiões e o início dos bioensaios não foi superior a dois 
dias. 

Os bioensaios utilizando as doses discriminatórias foram 
idânticos aos descritos anteriormente. Para efeito comparati-
vo, as mesmas doses discrirninatórias foram tambám utilizadas 
em bioensaios com o BMC proveniente da população de Viçosa, que 
serviu de base para o estabelecimento das equações de regres-
são concentração-mortalidade de cada um dos inseticidas. Esses 
bioensaios foram efetuados no mesmo dia dos procedidos com as 
populações das diferentes regiões cafeeiras. 

RESUITADJS E D1SCUSSO 

Toxicidade das formulações inseticidas para a larva do 
bicho-mineiro-do-cafeeiro em Vi çosa-MG 

A toxicidade relativa drs formulações inseticidas com ba-
se na CL50 foi: fentiom 69,7; clorpirifós 62,8; deltametrina 
35,9 e etiom 1,0 (Quadro 3). Devido à variação da declividade 
da equação de regressão da concentração-mortalidade 	exibida 
pelas formulações (Figura 1) a toxicidade relativa com base 
na CL99 diferiu da CL50, mas a ordem de potôncia dos inseti-
cidas permaneceu a mesma: fentiom 246,6; clorpirifós 171,4; dei-
tarnetrina 9,2 e etiom 1,0 (Quadro 3). 

Com exceção da análise de regressão do etiom, em que fo-
ram usadas seis concentrações, na análise dos outros inseti-
cidas foram utilizadas somente cinco dentre as seis concentra-
ções, a fim de se obter o melhor ajustamento das linhas de re-
gressão. 

Quando se comparam as cncentraç5es de inseticidas reco-
mendadas pelos fabricantes crm as obtidas por meio da equação 
de regressão concentração-mortalidade (Quadro 4), os resulta-
dos sugerem que o deltamotrinaéum i:seticida poucp eficaz como 
larvicida para o BMC, porquanto as CL80 e CL99 são superiores 
à concentração recomendada pelo fabricante. Todavia, diversos 
trabalhos de pesquisas tóm demonstrado que esse inseticida é 
sficaz e de efeito residual prolongado na proteção do cafeei-
ro contra o ataque do BMC, possivelmente por causa de sua ação 
ovicida, adu].ticida e de repeléncia (PAULINI et a?., 1978; D'AN-
TONIO et o?., 1980) 

Em contrapartida, os inseticidas clorpirifós e fentiom fo-
ram eficazes como larvicidas, sendo suas CL80 e CL99  inferio- 
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res às respectivas concentrações recomendadas pelo fabricante 
para o controle do BMC; o que concorda com os resultados aponta 
do em diversos trabalhos (GUIDOLIM etal., 1974; PAULINI et aL, 1976a; 
D'ANTONIO etaL,1975a; GONÇALVES  etai.,1975; NETTOet ai., 1975), san 
do por isso freqfientemente recomendados para o controle dessa 
praga (REIS et ai., 1978; SOUZA et ai., 1981; GALLO et ai.. 1988) . Essas 
mesmas investigações e recomentações indicam tamém o insetici 
da etiom no controle de BMC, entretanto,neste trabalho, ele foi 

menos potente dos inseticidas em termos de CL50, CL80 e CL99 

obtidas. Desconsiderando-se os diferentes fatores que possam 
interferir com a ação do inseticida em condições de campo,o fra 
co desempenho larvicda do etiom causou surpresa, e isto ne-
cessita ser esclarecido em pesquisas futuras envolvendo apli-
cação desse inseticida em condições de campo. Deve-se ressal-
tar o otiom á o inseticida mais utilizado na região de Viço- 
sa (EMATER, comunicação pessoal) , Porém, como seu uso não 	e 
intensifo, não so pode inferir que ele tenha selecionado li-
nhagens resistentes nesse local. 

Monitoramento da resistncia do bicho-mineiro-do-cafeeiro 
em cinco municípios de Minas Gerais 

No Quadro 5, encor.tram-se as porcentagens de larvas so-
breviventes do BMC de populações de cinco municípios de Minas 
Gerais, submetidas às doses discriminatórias (CL99) dos inse-
ticidas. 

A população do BMC em Viçosa, utilizada para servirde com-
paração nos bioensaios, praticamente não apresentou sobrevi-
ventes às doses discriminatórias dos inseticidas, o que jácra 
esp'rrado. Para todos os inseticidas fosforados, destacando-se 

tiom e fentiom, os bioensaios com as doses discriminatórias 
re"elaram indicativo dc resistência nos cinco municípios. Quanto 
ao deltametrina, a mas provável evidência de resistência ocor-
reu no município de P:itrocínio. 

Os dados dos biccnsaios de determinação da equação de re-
gressão dos inseticiis e os das doses discriminatórias suge-
rem qu o indicativo ?e resistência nesses municípios possa ser 
consequência do uso contínuo do fentiom nos últimos anos. Isso 
tdmbem poderia estar propiciando resistência cruzada ao dor-
pirifôs e tiom, com elevado risco de resistência cruzada aou-
tros fosforados em uso, ou que vierem a ser utilizados nessas 
regiões. Esse fato ocorreu com o uso contínuo de fenitrotiom 
contra L. meyricki na Tanzánia, provocando resistência cruzada 
a outros inseticidas fosforados (BARDNER & MCHARO, 1988) 

Em geral, a confirmação da resistência necessi a ser pes-
quisada quaudo permanecem poucos sobreviventes á dose discri-
ninatória (e.g. C1,90), tendo em vista que podem existir indi-
víduos extremamente tolerantes numa população normal. Essa con-
firmação pode ser feita seguindo-se a metodologia proposta na 
literatura para outros insetos (FAO, 1970, 1974; NEWSLETTER-
GIFAP, 1990) 

Assim sendo, poder-se-ia considerar resistentes ao fen-
tiom, em relação á população de Viçosa,  as populações dos cm- 
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co municípios, e em relação ao etiom, as de, pelo menos, qua-
tro municípios. Porém, possivelmente ainda não seja tão evi-
dente a falha no controle químico do BMC com os los forados nes-
sas regiões, porque as concentrações recomendadas pelos fabri-
cantes são bem superiores às CL30  e CL99 do clorpirifós e fen-
tiom, e aproximadamente a mesma da CL80  do etiom (Quadro 5). 

ESSCS resultados evidenciam então a necessidade preemente 
de se efetuar o manejo da resistõncia a fosforadosepiretrói-
des nessas e em outras regiões cafeeiras. 

A técnica de imersão de folhas possibilitou a determina-
ção da dose discrimínatória, mercê do ajustamento dos dados à 
equação de regressão, conforme indicado pela homogeneidade dos 
dados pelo teste de Cochran; por apresentarem aproximadamente 
uma distribuição normal pelo teste de Lilliefors. Assim sendo, 
pode-se inferir que a técnica proposta neste trabalho, para de-
tecção da resistência do BMC co;; inseticidas de] tametrina, dor-
pirifós, etiom e fentiom, apresenta as seguintes vantagens: (1) 
é segura como indicativo da resistônciaprirna fac/e; (2) é sim-
ples, não requerendo equiparnen-::o sofisticado, portanto (3) pos-
sibilitando o monitoramento da resistência, em laboratórios com 
mínimo de recursos e por técnicos com pouco conhecimento espe-
cializado, nas mais diversas regiões cafeeiras. 



QUADRO 1 - Seis concentraç6es das formulaç6es inseticidas utilizadas para estabelecer as 

curvas de concentraçao-mortalidade de larvas do bicho-mineiro-do-cafeeiro, Pe-

r'ileucoptera coffeel/a. Viçosa-MG, 1990. 

Concentraç6es 

Inseticidas 

1 2 3 4 5 6 

Deltametrina 0,00006 0,0002 0,0009 0,0040 0,008 0,020 

Clorpirif3s 0,00006 0,0002 0,0005 0,0009 0,004 0,008 

Etiom 0,00090 0,0020 0,0040 0,0080 0,060 0,120 

Fentiom 0,00006 0,0002 0,0005 0,0009 0,004 0,008 

e 



	

QUADRO 2 - Cinco niunicpios de Minas Gerais com os 	locais de coleta de folhas 	infestadas com 
larvas do bcho-nii'ieiro-do-cafeeiro, Perileucoptero coffeel!o, utilizadas nos 	bioen- 
saios 	de monitoramento d9 	r2sistencia a 	inseticidas. 	Viçosa-i'lG, 	1090 

Regies 	ammatradas 	Data do bioeo- 	Clasalfi - 	Latitude 	Longitude 	Altitude Local de coleta 
saio 	caçio5 	sul 	 oeste 	 (o) 

Climatica 

So Sebastilo do FaraSso 	4 a 5/9I90 	Cwa 	2005448 	46054 36 	940 Fazenda Experimental da EPASIIC 

(Local 	1.) Via Cuardinha kiD 12.5 

So Sebastião do Paraiso 	4 a 6/9/90 	Cwa 	20°54 48" 	46°59 39" 	940 Fazenda Experimental da EPAIIIC 

(Local 2) Via Cuardinha km 12,5 

So Tonaz de Aqoino 	 4 a 6/9/90 	Cwa 	2004645' 	47006100" 	950 Fazenda Sesmarias 
Rodovia Sao Tomaz do Aquino- 
itirapoã eu / 

Luz 	 1 a 3/10/90 	Cua 	1904751 	4504114" 	650 Froprietario AntOnio Divino 
Gare ia 
Estrada Luz-Carrego Dantas 
kin 12 

?atrociaio 	 1 a 3/10/90 	Cwa 	18°5709° 	4605943" 	972 Fazenda Barcelona 
Rodovia Serra do Salitre-Carmo 
do Parna(ba los 18 

So Gotardo 	 1 a 3/10/90 	Cwa 	192000 	4600300" 	1.110 Projeto de Colonização - Cotia 
Trevo de Sao Gotardo, Rodovia 
MC 235 Iça 1 

a/ Classificação c1imtica de Kiippen. 



QUADRO 3 - Toxicidade de quatro formulaç6es inseticidas para a larva do bicho_mineiro_docafeeiroa, Perileucoptera 
coffee/Ja. Viçosa-MG, 1990 

Inseticida 
Número de jose- 
tom 	Testados 

Declividade 
± Erro Padrão 

CL 50c Intervalos de 
Confiança a 95% 

1.T.R.d CL99C 
I tervalos de 
nfiança a 95% Con 

'1 I.T.R. 

tieltametrina 713 0,8269 ±0,0802 0,00072 0,00050 - 0,0010 35,9 0,47439 0,1359 - 1,6558 9,2 

Ciorpirilõs 735 1,8034 ±0,0556 0,00042 0,00036 0,0005 62,8 0,00828 0,0052 - 0,0133 171,4 

Etiom 753 1,3304±0,1136 0,025()8 0,0195 	- 0,0322 1,0 1,40553 0,6672 - 2,9635 1,0 

Fentiom 750 1,9403±0,1972 0,00035 0,0003 	- 0,0004 69,7 0,00565 0,0034 - 0,0094 246,6 

e/ Tamanho da larva: 0,29 ± 0,09 cm. 

b/ Módla de trõs repetições do total de insetos em seis concentrações. 

e,' Cnneentraçõo letal espressa es, porcentagem de ir.grediente ativo (4 i.a.). 

1) / Todi cv de 1,,xi e) dm1), rol a ti v., = 015))  :1v í,:r,r':l açlc' c,cnon Lós! em ivt i 'ml dlvi di dc o l- 0150  da f::rmulaçõo do ) nseti ei: 



QUADRO 4 - Comparação das concentraçãesa recomendadas pelos fabricantes com as obtidas por meio da análise 

de probite para a populaçao do bicho-mineiro-do-cafeeiro, Perileucoptera coffeel!a. Viçosa-MO, 

1990 

Inseticida 

Concentração 
recomendada 

pelo 
fabricanteb 
(C.R.F.) 

CL80 	 C.R.F./CL80 	 CL99 	C.R.F./C1,99 

Deltametrina 0,001 0,008 0,125 3,4/4 	 U,UtJL 

Clorpirifõs 0,112 0,001 112,000 0,008 	14,000 

Etiom 0,125 0,110 1,136 1,405 	 0,089 

Fentiom 0,125 0,001 125,000 0,05 	25,000 

a/ Concentrações expressas em porcentagem de ingrediente ativo. 

b/ Porcentagem de ingrediente ativo, tomando-se por base o volume de pulverieaço de 600 	da calda/ha. 



QUADRO 5 - Porcentagem de larvas sobreviventes do bicho-mineiro-do-cafeeiro, Perileucoptera coffeella, 
submetidas a concentraçao letal 	99 e concentraçao letal 	99 limite superior do intervalo de 
fiança a 95 	de probabilidade. 	Viçosa-MO, 	1990 

quando 
con- 

fleltometrisa Clorpirif8s Etiom Feetio,, 
Rgf los Atssr r.3as 	4 , 	dr, 

o CL99  o CL99 	o GL99  o C49  fl CL99  e CL99  n CL 
(Lc.95%) (I.C.95%)  

do So 

 

Seb.,,tl1o 
Para!so (Loc1 06/09/90 68 O 106 7,0 	102 O 68 25,4 79 11,0 80 52,5 84 29,4 

SIo SebosO ilo do 
Paraíso (Local 06/09/90 012 1,1 140 5,3 	144 O 124 6,0 517 5,1 147 32,1 139 11,6 

So Tomoz de Aquino 	06/09/90 78 O 93 4,7 	81 4,0 81 33,5 87 5,0 91 39,4 71 36,7 

Viçoso (4/09/90 106 O 002 O 	83 O 105 O 91 O 125 O 101 O 

Uno 03/10/94 101 1,0 125 2,5 	99 O 95 8,7 93 4,5 90 26,5 111 12,2 

Pteaeínio 03/10/90 127 4,3 152 7,7 	142 3,1 179 24,5 128 14,6 151 55,2 123 27,7 

So Gotardo 03/00/90 139 1,5 185 12,2 	192 2,1 275 20,8 108 2,8 186 50,0 119 24,9 

Viçoso 03/10/90 127 0 104 O 	135 O 138 0,7 89 O 116 O 91 O 

s/ Nlmero de insetos tostados. 
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FIGURA 1 - Relação entre a porcentagem de mortalidade larval do bicho-mi-
neiro-do-cafeeiro, Perileucoptera coffee/Ia, e as doses de quatro 
formu1açes inseticidas, mostrando suas rtspectivas equações de 
regresso (média de trs repetiçes), Viçosa-MG, 1990. 
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